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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº   26 / 2006

Senhor Presidente,

Considerando que as Farmácias Populares surgiram sob desconfiança generalizada, mas com poucos meses de inauguradas já haviam atingido a marca de quase 1 milhão de medicamentos vendidos com preços até 85% inferiores aos praticados na rede privada e hoje faz parte do gosto da população e se espalham pelo País;

Considerando que de início elas foram vistas como um gesto político e, mais precisamente, demagógico do governo. Apenas três meses depois da fase inicial de implantação, porém, as críticas ao surgimento das Farmácias Populares são respondidas pelo melhor dos critérios – os seus resultados. A população, principalmente a de baixa renda, demonstra que entendeu a proposta, pois são medicamentos de ótima qualidade adquiridos dos laboratórios fabricantes, públicos e privados, de forma centralizada pela Fundação Oswaldo Cruz. A própria Fiocruz se encarrega de distribuir os medicamentos à rede popular pelo preço de custo;

Considerando que um convênio entre o Ministério da Saúde e a Fiocruz, assinado em meados do ano passado, deu a partida para a organização das Farmácias Populares. Técnicos elaboraram uma lista dos medicamentos mais eficazes contra as doenças mais comuns entre a população de baixa renda. Chegou-se a um rol de 84 medicamentos que correspondem a cerca de 2 mil marcas comerciais. Eles têm sido comprados por meio de pregões públicos. A Fiocruz, preferencialmente, opta por genéricos, mas na falta de oferta ou diante de melhor preço, pode adquirir produtos similares. Estabeleceu-se a norma de que qualquer medicamento só pode ser vendido sob prescrição médica, mesmo os que estão disponíveis para compra na rede privada sem o documento;

Considerando que enquanto a rede de Farmácias Populares vai sendo implantada o governo investe de maneira coordenada noutras frentes para baratear os medicamentos. A rede pública tem uma lógica inversa à das farmácias privadas, pois Sem pretensões de obter lucros vem conseguindo vender medicamentos com um valor inferior dos praticados no mercado e, assim, vai se tornando uma referência de preços, começando a exercer uma função reguladora sobre esse mercado; 

Considerando que o Governo Federal pretende ampliar o programa Farmácia Popular até o final desse ano, criando 2000 (dois mil) balcões de Farmácia Popular a partir de convênios assinados com grandes redes de drogarias espalhadas pelo País;

Considerando, enfim, que o programa seria bem vindo no nosso município, pois vimos crescendo bastante demograficamente e contamos com muitas farmácias no nosso mercado. Logo, apresentamos um potencial consumidor em expansão e farmácias bem estruturadas para participar.

SOLICITO à mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência ao Presidente da República, Exmo. Sr. Luis Inácio Lula da Silva, e ao Ministro da Saúde, Exmo. Sr. Saraiva Felipe, da MOÇÃO DE APELO para que, na ampliação prevista para a Farmácia Popular, através da criação de 2000 (dois mil) Balcões de Atendimento a serem implantados via convênios com redes de farmácias privadas e distribuídas pelo País até o final do ano, envidem esforços  no sentido de contemplar o nosso município.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de fevereiro de 2006.

Carlos Alberto Corrêa Orpham
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